CELEBRAR A PARTILHA COMO SEGUIDORES DE JESUS

(1) RITO DE ENTRADA
Irmãs e irmãos, ser discípulo de Jesus é viver generosa cidadania. É o que vamos celebrar – em nome do Pai... Amém. Grandeza de alma é a marca / dos que seguem esse caminho. Seguir Jesus implica promover o bem comum. Vida digna em sociedade, acrescenta, faz a diferença.

CANTO DE ENTRADA

(2) ATO DE RECONCILIAÇÃO
É atitude cristã dar nova oportunidade a quem nos decepciona.  Trai a boa causa quem usa injustiças para excluir outros. COMPAIXÃO, fechei-me na amargura. / Piedade, serei acolhedor. Iniciar algo nobre exige concluí-lo com determinação. Recusa seguir Jesus quem nega serviço a terceiros. LIBERTADOR, magoei amigos. / Piedade, serei cuidadoso. O apego a posses se torna obstáculo para solidariedade. Quando o ter  nos torna mesquinhos, matamos a esperança. INOVADOR, fechei portas. / Piedade, me farei disponível. Irmãos, se Deus nos perdoa os pecados, melhoremos as relações – em nome do Pai... Feliz quem releva mágoas e segue em frente. “Levanta, sacode a poeira e dá volta por cima.”

(3) LITURGIA DA PALAVRA
Leitura da carta de Paulo a Filemon – 9 -10.12 -17

Amigo, no amor, venho fazer-lhe um pedido. Eu, Paulo, agora também prisioneiro de Jesus Cristo, envio-lhe de volta Onésimo, o escravo, a quem batizei, sendo ele como se fosse meu filho. Talvez ele tenha sido afastado de você, por algum tempo, para que o receba de volta, não mais como escravo, mas como irmão estimado na fé. Receba Onésimo como se fosse eu mesmo, em nome de nosso antigo companheirismo. PALAVRA DO SENHOR!      

-----------------
Deus está convosco...

Proclamação da Boa Nova segundo Lucas - 14,25-34
Muitos acompanhavam Jesus. Certa ocasião, ele lhes disse: “Se alguém quer me seguir, mas não se desprende de seus familiares, e até mesmo de sua própria vida, não mostra ser meu discípulo. Quem não é capaz de renúncias e não me segue, não é meu discípulo. Será como alguém que constroi uma torre, porém desiste da obra antes de terminá-la. Um rei pretende sair para guerrear contra outro - ele não vai sentar-se primeiro e examinar bem, se com dez mil homens poderá enfrentar o outro, que marcha contra ele com vinte mil? Se vê que não pode, envia mensageiros para negociar as condições de paz, enquanto o outro ainda está longe. Assim também, qualquer um de vocês, se não lidar bem com todos os fatos e aspectos da sua vida, como há de ser meu discípulo?” PALAVRAS DE SALVAÇÃO!                                        

HOMILIA  -  CREIO
Oremos: Deus-Amor, por vossa graça, enraizemo-nos na prática do bem.  Ao seguirmos Jesus, sirvamos a irmãos. Alegramo-nos em serviços.  Por Cristo, na unidade do Espírito Santo. Amém

VIVÊNCIA CRISTÃ
Deus convoca todos –

na condição de cada um.

Jesus nos inspira –

convoca à cooperação.

O Espírito é sabedoria –

educa para a inclusão.

A Igreja se faz fraterna –

constroi comunidades.

Cidadania, solidariedade –

crescente bem-estar.

Discípulos de Jesus –

partilha em serviços.



(4) Ofertório
Oremos. Agradam a Deus nossos gestos inspirados na doação de Jesus. Dons maiores: a valorização da vida, a dignidade do trabalho, e a bondade das pessoas. O que realizamos em nossa vida, celebramos na Eucaristia. Por Cristo na unidade do Espírito Santo. Amém


(5) Louvor
Deus esteja conosco... Corações ao alto... Demos graças... Hoje nos deixamos convidar à Ceia do Senhor: pessoas tão diferentes, trajetórias tão variadas. Todos aprendizes, discípulos de Jesus. Bendigamos a Deus! Ao Pai, que nos acolhe,/ a alegria dos que amam. / Nosso louvor.  Jesus e seus discípulos nos deixaram rica herança. Bendigamos a Deus! A Cristo, que fortalece nossa fé, / a coragem dos que o seguem. / Nosso louvor. A Mesa da Eucaristia não tem taxa de ingresso; somos todos convidados. Bendigamos a Deus! Ao Espírito Santo que inova, / a criatividade dos que perseveram. / Nosso louvor. Aos que a lei exclui, Deus pede que sejam convidados.  E se nada têm para dar em troca, Deus oferece a gratuidade de seu Amor. Com todos, no céu e na terra, louvemos! SANTO . . .


(6) ORAÇÃO EUCARÍSTICA – N.2
Santo sois, ó Deus, fonte de toda santidade. Ao santificar estas oferendas, as envolveis pelo poder do Espírito, a fim de que se tornem presença de Cristo Jesus, filho vosso, nosso Senhor. Santificai nossa oferenda. 
Estando para ser entregue e abraçando livremente a paixão, Jesus tomou o pão, deu graças..., o partiu e deu a seus discípulos, dizendo: TOMAI TODOS, E COMEI: ISTO É MEU CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE, DOADO POR VÓS. 
Ao fim da ceia, ele tomou o cálice em suas mãos, deu graças e o ofereceu, dizendo: TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O CÁLICE DE MEU SANGUE, O SANGUE DA NOVA E ETERNA ALIANÇA, QUE SERÁ DERRAMADO POR VÓS E POR TODOS PARA REMISSÃO DOS PECADOS. FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE MIM.

Toda vez que comemos deste pão / e bebemos deste cálice, / anunciamos vossa morte / e celebramos vossa presença entre nós.

Ao celebrar a memória da morte e da ressurreição de Jesus, oferecemos o pão da vida e o cálice da salvação. A vós, Pai, agradecemos, porque nos tornais dignos de estar na vossa presença e de vos servir em nosso conviver. Agrade-vos nossa oferta. Pedimos que, participando da doação de Jesus, sejamos reunidos pelo Espírito Santo na unidade da fé. Formemos um só corpo, um só espírito. Olhai vossa Igreja presente no mundo todo: cresça em caridade pela generosidade de todos nós, do papa Francisco, de nossos bispos e padres e de todos que servem vosso povo. Perseveremos em vosso amor.  

(INTENÇÕES)
Acolhei nossas irmãs e irmãos que morreram na esperança da ressurreição e todos que partiram desta vida: estejam junto a vós na luz de vossa bondade. Perseveremos em vossos caminhos. Vosso amor de compaixão nos envolva, para que participemos da vida eterna com Maria e José, com apóstolos e santos e com todos que vos serviram, a fim de vos louvar e glorificar por Cristo Jesus, filho vosso. A nós todos concedei o convívio dos santificados.
POR CRISTO, COM CRISTO E EM CRISTO,/ A VÓS, DEUS-AMOR,/  NA UNIDADE DO ESPÍRITO SANTO,/ TODA A HONRA E TODA A GLÓRIA,/ AGORA E PARA SEMPRE. AMÉM.


(Introdução ao PAI NOSSO)

--------------------------
Preservai-nos de males, ó Pai, e dai-nos hoje vossa paz. Ajudados por vossa bondade, sejamos livres de pecados e protegidos em perigos, enquanto aguardamos a manifestação de Cristo salvador. Vosso é o reino, o poder e a glória para sempre! Senhor Jesus Cristo, / dissestes a vossos apóstolos: / eu vos deixo a paz, eu vos dou minha paz. Não olheis nossos pecados, mas a fé que anima vossa Igreja; dai-nos a paz e a unidade. Vós que sois Deus, / Pai, Filho e Espírito Santo. AMEM.  A paz de nosso Deus está sempre conosco. O amor de Cristo nos uniu.

(7) RITO DA COMUNHÃO – ORAÇÃO FINAL
Deus de bondade, nossa união com Jesus nos conserve dedicados a um jeito fraterno de ser e de conviver. Seguidores de Jesus / para a alegria de muitos. O Amor está conosco! Oremos. Seja esta a bênção para nós: nobreza nos sentimentos, / doação nas atitudes, esperança no conviver. Em nome do Pai... Amém. Nossa presença faça a diferença.  Mãos à obra! Até domingo que vem. Ricas bênçãos para todos!

DISCÍPULOS DE JESUS 

Na visão de Jesus, abandonar posses é, livre e generosamente, elevá-las a bem comum, servindo a carentes. “Vender o que se tem e dar esmola” significa mostrar-se disponível, desdobrando esforços, a fim de que a vida, em nós e ao redor de nós, vá adquirindo melhor qualidade. Discípulo de Jesus, portanto, se desprende do que possui e, através de bons serviços e de novas iniciativas sirva a irmãs.  

Oportuno é lembrar o que Paulo pergunta: “Não temos nós o direito de levar conosco, nas viagens, uma mulher cristã, como os outros apóstolos e os irmãos do Senhor e Cefas?” (1Cor 9,5)  O radicalismo do Evangelho não vale pela ‘letra’; o ‘espírito’ é que constitui o sentido. Lucas radicaliza os conceitos, pois em sua comunidade havia gritante oposição entre pobres e ricos. Ele acorda os últimos.

De fato, quem desperdiça tempo, posses e presença não tem condições de julgar-se discípulo de Jesus. Lucas lembra: “Os irmãos vendiam propriedades e dividiam seus bens, segundo as necessidades dos carentes. Eram um só coração, tinham tudo em comum”. (Atos 2,44; 4,32) Bem sabemos tratar-se mais de um ideal do que da realidade. Basta lembrar o episódio de Ananias e Safira (Atos 5, 1ss). 

A mensagem serve para fazer pensar, chamando a atenção para o ideal da solidariedade, no usufruir, alimentar-se, vestir-se e praticar o lazer. Dessa forma, suscita a pergunta: Em meu modo de viver, mostro-me realmente discípulo de Jesus? Hoje não faltam os que praticam o radicalismo de Lucas, ao menos em parte: pais de família, dirigentes de instituições beneficentes e líderes comunitários.  

Viver solidário com os que encontramos em nossos caminhos é a melhor forma de homenagear Deus.  Na dedicação aos que precisam de nós,  tornamos mais fecundas as bênçãos divinas. Soltos, navegamos nas ondas da vida, pertencendo a tudo e todos. Requer-se tal abertura de coração que nos faça socialmente disponíveis, envolvidos no zelo pelo bem comum graças a relações harmoniosas. 

----------------
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